
Meu encantamento com Paris, desde menino, e em especial, com a Torre Eiffel se explica:

Álvaro, jovem com a idade de 15 anos, - 1907 - foi trabalhar no Armazém, com seu pai. Com total 
dedicação aos quatro armazéns, ao longo dos 18 anos seguintes, cuidou da manutenção e 
expansão dos negócios. Ainda solteiro, em 1926, seguindo a orientação de seu pai, tomou um 
navio, no porto do Rio, em direção a Lisboa. Seu destino: ir a Fiais da Telha e ao Porto para 
conhecer seus tios e tias, os irmãos e irmãs de seu pai Francisco Augusto. Ali deveria fazer uma 
estação de águas para descansar. Logo ao chegar a Portugal, conheceu um primo, Thomaz 
Augusto, muito simpático e comunicativo, filho do tio Eduardo, com sua mesma idade (35 anos). 
Propôs ao primo Álvaro que ele não deveria fazer estação de águas. Como Álvaro dispunha de 
recursos financeiros, Thomaz Augusto propoz ao primo que deveriam ir a Paris. Álvaro alegou 
que não sabia falar francês. Thomaz Augusto disse que este problema não existia. Tinha um 
dicionário  de  bolso  (algibeira)  que  resolveria qualquer  problema.  Seguiram  para  Paris. 
Chegaram em 11 de agosto e por lá permaneceram por 33 dias! Passearam por toda a cidade, 
de dia e de noite. 

Um conto, dos mais marcante dessa viagem, foi o episódio de ter ido ao topo da Torre Eiffel, 
levando consigo um jornal. Lá de cima, maravilhado com o cenário, atirou o jornal. Lá do alto 
ficou apreciando a dança da queda do jornal até que veio a cair no Rio Sena. Que história de 
cinema! 

Álvaro não sabia, ao iniciar a viagem a Paris, que Thomaz Augusto estava recém casado e que 
sua mulher Esther estava grávida. A filha Ericina, nasceu em 15 de janeiro de 1927.

Além de cartões postais, Álvaro trouxe da viagem, dois quadros com seis estampas de Paris, 
que ficaram sempre expostos na sala de jantar de sua casa que acabava de ser construída. Hoje 
estes quadros se encontram em meu escritório, além dos cartões postais.

Em 30 de setembro de 1927, Álvaro se casa com Maria e, em 26 de setembro de 1928, nasce 

José Álvaro, seu primeiro filho. Mas aí tem início uma outra história ...

Alexandre Gustave Eiffel

Engenheiro francês

nasceu em Dijon: 15 de dezembro de 
1832

faleceu 7 de dezembro de 1923. Viveu 91 
anos. 
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